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TRIGO – 17 a 21/12/2018 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

Mercado do RS sem muitas movimentações, devido a 

paralização das atividade para as festas de final de ano. No 

entanto eles exportaram 7 navios com 316,5 mil toneladas de 

trigo, o que ajudou muito nas cotações. Já no PR os moinhos 

estão querendo comprar trigo de qualidade, mas para isso terão 

que pagar um pouco mais já que apenas 59% do trigo colhido é 

bom. E também tem que se ater ao elevados preços de frete. 

Com a chegada do final do ano, os moinhos fazem suas últimas 

entregas, para poderem limpar suas maquinas e seus armazéns, 

e se prepararem para fazerem o balanço anual da empresa. E 

desta forma já se prepararem para novos contratos em 2019. 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores 

 

Fonte: Conab 

 

 

 

 

MERCADO EXTERNO 

O mercado de trigo fechou em queda no dia 21 de dezembro, a 

reunião com tom negativo entre o ministério da agricultura da 

Rússia e exportadores do país não trouxe mudança à atual 

política de exportações, o que levou a liquidação nos mercados 

futuro. 

Mercado internacional, começo a semana bem, seguindo o ritmo 

das últimas 3 semanas. Entretanto no decorrer da semana deu 

uma leve desacelerada, devido baixas exportações, falta de 

compra de trigo russo feita pelos egípcios e baixa do trigo 

argentino. 

Além disto há notícias de que os Estados Unidos perderão 

Market shere no mercados japonês devido a novas reduções de 

tarifas para Austrália e Canadá no começo do ano que vem. Se 

os EUA perderem acesso ao mercado japonês, devido à 

natureza dos acordos vigentes, seria um grande problema para 

os americanos, já que o Japão é um grande importado de trigo 

americano. E também um provável problema a curto prazo, já 

que há um problema climático na Austrália e um forte programa 

de exportação no Canadá.  

 

 


